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  Ajuste da basicidade do banho de curtimento com a utilização de 
sulfato de alumínio como curtente.  

 

 Demanda Como acertar o banho de curtimento com o uso do sulfato 
de alumínio (17% Al2O3) e preparar este produto com 20% de 
basicidade, para ser utilizado em peleteria e outros produtos 
de cor branca? 
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Solução apresentada 

De acordo com Amonex (201-), fornecedora de produtos químicos, o sulfato de alumínio 
com no mínimo 98% de pureza contém entre 16 e 20% de óxido de alumínio. Sua 
basicidade livre como Al2O3, não pode ser maior que 0,5%. Tal curtente segundo Hoinacki 
(1989), proporciona ao couro como característica principal coloração clara e aumento da 
resistência da temperatura de retração e resistência ao rasgamento. 

Conforme Poser (2007), o alumínio não possui ligações fortes com a fibra do colágeno, 
assim uma maneira destas ligações serem mais efetivas é aumentar a basicidade do 
curtente para 20%, sendo que na sua normalidade possui grau próximo de zero. Hoinacki 
(1989) explica que a partir do momento em que se aumenta esta basicidade, a reação do 
curtente com a fibra torna-se mais estável. Para isso qualquer álcali sódico pode ser 
utilizado, sendo o produto mais empregado desta família para o processamento de couros 
coloridos o bicarbonato de sódio, ou ainda o acetato de sódio para a produção de couros 
brancos e com tonalidades claras. 

A quantidade de basificante pode ser calculada através da reação entre o teor óxido de 
alumínio e o basificante (HOINACKI, 1989). 

Conforme informações do técnico Antônio Pederzolli, especialista consultado do Centro 
Tecnológico do Couro – SENAI/RS, sugere o uso de 3 a 8g/l do produto alcalino 
(bicarbonato, formiato ou acetato de sódio), para o aumento da basicidade do alumínio e por 
consequência efetuar sua fixação frente às fibras do colágeno (informação verbal em 
25/11/2013). 

Conclusões e recomendações 

A quantidade ofertada de produto alcalino depende da concentração do produto comercial a 
base de sulfato de alumínio a ser utilizado. Existem produtos comerciais com basicidade 
previamente acertada. 
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